
Governo do Estado de Mato Grosso
Prefeitura Municipal de Aripuanã
CNPJ Nº. 03.507.498/0001-71

FORMAÇÃO DO PREÇO ESTIMADO

A formação do preço estimado da presente contratação foi realizada com base nos

projetos de engenharia, memoriais descritivos, planilhas orçamentárias, cronogramas físico-
financeiros e demais documentos técnicos elaborados pela empresa META ENGENHARIA E
CONSTRUÇÃO LTDA, inscrita no CNPJ nº 50.369.117/0001-15, contratada pelo Município
de Aripuanã/MT por meio do Contrato nº 81/2024, oriundo da Inexigibilidade de Licitação nº
16/2024.

A contratação da referida empresa teve por objeto a prestação de serviços especializados
para elaboração de projeto arquitetônico e projetos complementares destinados à construção da
nova sede da Prefeitura Municipal de Aripuanã/MT, compreendendo estudo preliminar,
anteprojeto, projeto executivo, projetos complementares, maquete eletrônica, memoriais técnicos
e demais documentos necessários ao planejamento da futura obra pública.

Os estudos e levantamentos técnicos utilizados para composição do orçamento
contemplaram os quantitativos necessários à execução integral do empreendimento, observando
as especificações técnicas dos projetos, as normas vigentes da ABNT, legislações aplicáveis e
parâmetros técnicos da construção civil.

Para composição dos custos unitários e estimativa global da contratação, foram
utilizadas referências oficiais de preços da- construção civil, especialmente o SINAPI, além de
composições auxiliares, referências complementares de mercado e demais parâmetros admitidos
pela legislação vigente.

A metodologia adotada considerou os custos diretos e indiretos indispensáveis à
execução da obra, incluindo materiais, mão de obra, equipamentos, encargos sociais,
administração da obra, mobilização, tributos, benefícios e despesas indiretas — BDI, bem como

todos os demais insumos necessários à completa execução do objeto.

O valor global estimado da contratação é de R$ 21.570.961,29 (vinte e um milhões,
quinhentos e setenta mil, novecentos e sessenta e um reais e vinte e nove centavos), conforme

planilhas orçamentárias, memórias de cálculo, composições de custos e cronograma físico-
financeiro anexados ao processo administrativo.

Aripuanã - MT, aos 20 dias do mês de maio de 2026.

REINALDO S DE MORAIS JUNIOR
Representante do Seto esponsável Técnico

VERA LUCIA RODRIGUES BALIEIRO
Secretária Municipal de Administração

Praça São Francisco de Assis, 128 — CEP 78.325-000 — Aripuanã-MT — Cx. Postal 91- Fone: (066) 3565-3900

Site: htto://www.aripuana.mt.gov.br e-mail: licitacao Daripuana.mt.gov.br
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PERNA

COMPOSIÇÃO DA PARCELA DE BD! NÃO DESONERADO
ITENS RELATIVOS À ADMINISTRAÇÃO CENTRAL % SOBRE PV

IAC - Administração Central 4,00%
DF - Custos Financeiros 1,23%
R - Riscos 1,27%
SG - Seguros e Garantias Cont: 0,80%
L- Lucro Bruto 7,40%

Sub-total 14,70%
TAXAS E IMPOSTOS % SOBRE PV

F-PIS 0,65%
IG - COFINS 3,00%
H - ISSQN 5,00%

Sub-total 8,65%
BDI COM IMPOSTOS 26,24%

Localidade / alíquota ISSQN Para Mão de Obra
[Alíquota de Aripuanô-MT =5,(

(1 + AC +S+R+G6)I(1+DFIA+L)BDI = a-5 1

*Obs.: Para o presente BDI NÃO foi considerado para um empresa optante pelo SIMPLES. Para tal situação, deve-se
levar em conta as alíquotas de PIS e COFINS referentes a faixa de tributação da empresa licitante.

TCU TREBUALAA, DE CONTAS DA UNIÃO TC 036.076/20112

Fernando Debacker FESTISETRÇOS FIO SNON STO
Engenheiro Civil | eESAET NES IOGA TOS OR TIRA TRT NE o
ICREA: MTO044253 E om | aum | se | que fue | nos | om fia | 15x

CONSTRUÇÃO DE am | 106 T emo | quo Tese Tae Tas Tas |as |
RODOVIAS E FER-

VIAS.
NS 7 TAM | aum [TT | o quam | So | TR [os os

REDES DE ABAS-
ECIMENTO — DE
ÁGUA, COLETA DE
ESGOTO E CONS
ITRUÇÕES CORRE-
LATAS

PONSTRIÇÃO DE] sm | sem | 7558 | eme fosse] ese | nome [ae] sm
MANUNTEÇÃO DE
ESTAÇÕES E RE

DES DE DISTRIBUI-
ÃO DE ENERGIA
ELÉTRICA
[BRAS — PORTUA-| 466 | 55 [785 | om Time | ÇA Tue [eme
FRIAS, MARÍTIMAS
E FLUVIAIS

DESPESA FINANCEIRA utero
TIPOS DE OBRA Vo T Wo TF [FUGA Ts Fou

DONSTRUÇÃO DE EDIFICIOS | 055 135 E CU TA ES
CONSTRINÇÃO DE RODOVIAS T TU EX) Tm Re TN Fem
E FERROVIAS
CONSTRUÇÃO DEREDESDE | 088 | 06 Tm | Tom Tm

ABASTECIMENTO DE ÁGUA,
COLETA DE ESGOTO E CONS.
ITRUÇÕES CORRELATAS
PONSTRUIÇÃO DEMANUITEN: is To Ti Tom Tm CEI
ÃO DE ESTAÇÕES E REDES
DE DISTRIBUIÇÃO DE ENER-
[IA ELÉTRICA

FT TT TA TH EX) EEN
[MAS E FLUVIAIS



ITENS RELATIVOS À ADMINISTRAÇÃO CENTRAL % SOBRE PV
IAC - Administração Central 3,45%
DF - Custos Financeiros 0,85%
R - Riscos 0,85%
SG - Seguros e Garantias Contratuais 0,48%
L- Lucro Bruto 5,11%

Sub-total 10,74%
TAXAS E IMPOSTOS % SOBRE PV

F-PIS 0,65%
IG - COFINS 3,00%
H - ISSQN 5,00%

Sub-total 8,65%
BDI COM IMPOSTOS 59%

Localidade / alíquota ISSQN
Alíquota de Aripuanô-MT = 5,0%

(1 + AC+S+R+GIA+DFILH+L)BDI = A-D 4

*Obs.: Para o presente BD! NÃO foi considerado para um empresa optante pelo SIMPLES. Para tal situação, deve-se
levar em conta as alíquotas de PIS e COFINS referentes a faixa de tributação da empresa licitante.

Fernando Debacker
Engenheiro Civil |
ICREA: MTO44253
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Título

ORÇAMENTO

ObraSEDEPREFEITURAMUNICIPALDEARIPUANÃ-MT

(cliente

PREFEITURAMUNICIPALDE

ARIPUANÃ

-

MT

Cidade

ARIPUANÃ

-

MT

/EndereçoRua1ºdeMaio,Quadra22,BairroCentro-Aripuaná-MT

DescriçãoCONSTRUÇÃONOVA

DESCRIÇÃO

"FISICO

1.

ADMINISTRAÇÃO

GERALDEOBRA

RS

957.045,96

4,44%

encero

—

RR

FEI

FISICO|sira

2:

SERVIÇOS

TÉCNICOS

E

PRELIMINARESR$

1.338.505,34621%

ronçero

—

RS

ETR

F

FISICO

|.SEMSETCE

a

INFRAESTRUTURA-FUNDAÇÕESRASAS

R$

2.290.067,6610,62%

Fiasco

—

ER

—

4.

SUPERESTRUTURA-ESTRUTURAS

DIVERSAS

R$

4.903.500,28

22,73%

FISICO

FINANCEIRO

5.

ALVENARIA,

VEDAÇÕESE

DIVISÓRIAS

-ALVENARIAESTRUTURALCOMBLOCOSDECONCRETO

-

R$

2.252.807,08

10,44%

Nao

6.

COBERTURA-ESTRUTURA

R$

329.013,861,53%

FISICO

FINANCEIRO

7.

URBANIZAÇÃOE

SERVIÇOS

EXTERNOS

-CERCASEPROTETORES

R$

1.426.289,61661%

FINANCE

o

8.

ESQUADRIAS

-GRADES/GUARDACORROS/

CORRMÃOS

R$

2.183.511,2410,12%

FINANCEIRO

i FISICO

9.INSTALACOES

ESPECIAIS

R$

2.367.371,44

10,97%

NRO

10.

SISTEMASEINSTALAÇÕES

HIDROSSANITÁRIAS

-SERVIÇOS

AUXILIARES

R$

1.262.439,21

5,85%

FINANCERO

un.

SISTEMAS

E

INSTALAÇÕES

ELÉTRICAS

-QUADROSEDISJUNTORES

R$

1.757.560,618,15%

FINANCEIRO

12.

SPDA

-SISTEMASDEPROTEÇÃOE

ATERRAMENTO

R$

22.633,27

0,10%

ES

FINANCEIRO

13.

IMPERMEABILIZACOES

EPROTECOESDIVERSAS

R$

13.531,920,06%

a

FINANCEIRO

14.

PINTURASETEXTURAS-PINTURASETEXTURASDEFACHADAS

R$

465.428,84

2,16%

A

"

15.

SERVIÇOS

AUXILIARES,

COMPLEMENTARESE

DIVERSOS-DIVERSOS

R$1.255,00

0,01%

Pi

PERIODO

TOTALGLOBAL

ACUMULADO

EXTRAIA)

EXECUÇÃO

:
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2. INTRODUÇÃO

Tem o presente documento elaborado em janeiro de 2025, a finalidade de apresentar de forma descri-
tiva as características arquitetônicas, quantitativos e especificações de materiais, além das descrições
dos ambientes, que foram elaboradas e aprovadas no desenvolvimento do Projeto Arquitetônico para
nova sede da Prefeitura Municipal de Aripuanã -- MT, com terreno localizado na Rua 1º de Maio, Quadra
22, Bairro: Centro.

Para execução deverão ser analisados, estudados, compatibilizados todos os Projetos Complementares
com seus devidos quantitativos, memoriais e especificações definidas, cada qual por seus devidos pro-
fissionais habilitados. Qualquer dúvida, comentário ou possíveis adequações, deverão ser discutidas en-
tre as partes (proprietário, projetista e construtor) e após aprovação, executada.

Deverão ser empregados na obra materiais de primeira qualidade citados neste Memorial, de procedên-
cia ligada às marcas comerciais aqui apontadas, entende-se como material "similar" um mesmo material
de outra marca comercial que apresente as mesmas características de forma, textura, cor, peso, resis-
tência etc.

Sobre o desenho:

1. As cotas, níveis e detalhes das áreas a serem executadas deverão ser confirmadas no local, quando
da sua execução.

2. Divergências entre desenho e obra, entre um desenho e outro, entre especificações, memorial e de-
senho ou entre desenho e detalhe, serão comunicadas ao projetista, por escrito, com a necessária ante-
cedência, para efeito de interpretação e/ou compatibilização.

A segurança dos equipamentos, materiais entregues e estocados no canteiro de obra, como também
dos colaboradores e visitantes, será de INTERIA RESPONSABILIDADE DO CONSTRUTOR, sendo que o
mesmo deverá seguir todas as normas estabelecidas pela ABNT, inclusive a NBR-12284 - Áreas de Vivên-
cia dos Canteiros de Obras — Procedimento.

OBS.: Este Memorial Descritivo contém imagens meramente ilustrativas. Qualquer dúvida sobre mate-
riais, cores e texturas, deverão ser sanadas através de suas descrições e especificações.

2.1. LEGISLAÇÕES E NORMAS

e Leinº12.378, de 31 de dezembro de 2010, que regulamenta o exercício da Arquitetura e

Urbanismo e cria o Conselho de Arquitetura e Urbanismo (CAU).

e Resolução CAU/BR nº 21, de 5 de abril de 2012, que dispõe sobre as atividades e

atribuições profissionais do arquiteto e urbanista.

* NBR13.532- Elaboração de projetos de Edificações — Arquitetura.

e NBR5.671- Participação dos intervenientes em serviços e obras de Engenharia e arquite-

tura.

* NBR5.675- Recebimento de serviços e obras de engenharia e arquitetura.

* NBR6.492- Representação de projetos de arquitetura,

* NBR9.050- Acessibilidade a Edificações, Mobiliário, Espaços e Equipamentos Urbanos.
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2.2. DESCRIÇÃO RESUMIDA DA OBRA

A obra se refere a uma edificação destinada a nova sede da Prefeitura no Município de Aripuanã, con-
tendo: Recepção, Átrio, Circulações, Auditório, Salas de apoio ao Auditório, Salas de Monitoramento,
Segurança, Almoxarifado, T.l. e Arquivo, Cantina e Refeitório, Salas para as diversas Secretarias e Asses-
sores, Gabinetes, Reuniões, Estar, Depósitos e Banheiros, distribuídos em dois (02) Pavimentos, Térreo
e Primeiro. Cobertura com Laje Impermeabilizada como também, acima de parte do Primeiro Pavi-
mento, estrutura metálica coberta por Telhas Metálicas Termoacústicas.

3. METODOLOGIA DE SIGLAS REFERENTES A ESTE MEMORIAL

3.1. RESUMO

As informações deste memorial estão distribuídas entre: DIVISÕES e MATERIAIS
a. DIVISÃO
01 PISO
02 PAREDE
03 TETO

Exemplo:
As DIVISÕES são identificadas por números contendo dois dígitos.
DIVISÃO 01
Quando se trata de qualquer informação referentes aos PISOS. O SIMBOLOGIA PROJETO,
DIVISÃO 02
Quando se trata de qualquer informação referentes aos PAREDES. SIMBOLOGIA PROJETO.
DIVISÃO 03
Quando se trata de qualquer informação referentes aos TETOS. SIMBOLOGIA PROJETO.

b. MATERIAL
a. São os MATERIAIS dos itens de uma determinada DIVISÃO.
b. Os MATERIAIS são identificados por números (02 dígitos) e letras (03 dígitos).
OO0XX-X

Exemplo:
O1PC-A

01 — Identifica a DIVISÃO correspondente deste MATERIAL — PISO.
PC — Identífica o ITEM — PISO COM REVESTIMENTO CERÂMICO.
A — Identifica o MATERIAL do item e que este é o primeiro da lista desta DIVISÃO.
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4. DIVISÃO 01 - PISOS

4.1. CIMENTADO | O01CL-A | PISO CIMENTADO LISO

4.1. "1.1 GERAL | piso

A. Est ão inclui:sta seção inclui O01CL-A

1. Piso em placas de concreto. . .
bi A | Piso Cimentado

2. Serviços de Forma. | 18m/) +) =| tratado

3. Armadura (se necessário, verificar no
Projeto Estrutural).

4. Compostos de Cura para Concretos

5. Selantes de Juntas - Controle de Aplicação de materiais selantes de juntas.

Referências:

Associação Brasileira De Normas Técnicas (ABNT):

1. NBR 9050 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos.

2. NBR 9780 - Peças de Concreto para Pavimentação — Determinação da Resistência à Com-
pressão (Método de ensaio).

3. NBR 9781 - Peças de concreto para pavimentação — Especificação.

4.1.2 MATERIAL.

O01CL-A | PISO CIMENTADO LISO

Piso de Concreto — espessura 6.0 cm. Para trânsito de PEDESTRES e VEÍCULOS.

4.1.3 ESPECIFICAÇÕES.

1. Características Gerais.

a. Piso de concreto armado sobre base de solo bem compactado e/ou sobre laje.

b. Placas de concreto vibro prensado com brita, cimento CP5.

c. Nivelado a laser com acabamento superficial mecanizado vítreo.

d. Resistência 50 MPa.

e. Aplicação de selador de superfície base silicato de sódio.

f. Prever elementos que impeçam umidade ascendente para pisos executados sobre solo
compactado.

8. Medidas conforme projeto.

h. Acabamento liso.

2. Agregados.

a. Os agregados miúdos e graúdos atenderão a NBR 7211/83 e aos limites da ASTM C-33.

b. Agregados diferentes deverão ser depositados em baias separadas, de modo que não haja
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possibilidade de se misturarem com outros agregados ou com materiais estranhos que
venham prejudicar sua qualidade; também no manuseio deverão ser tomadas precauções
para evitar essa mistura.

c. Odiâmetro máximo do agregado graúdo a ser utilizado deverá ser determinado através da

recomendação prática NBR 12654/92, observando-se, no entanto, que em nenhum caso
poderá ser superior a 40Omm.

3. Água.

A água para lavagem de agregados, amassamento e cura do concreto, deverá estar de
acordo com as recomendações da ABNT, devendo ser limpa, isenta de quantidades inad-
missíveis de silte, matéria orgânica, óleo, álcalis, sais, despejos de esgotos e outras subs-
tâncias nocivas. Podendo ser usada água potável da rede de abastecimento público.

4. Forma.

a. As formas poderão ser confeccionadas em madeira, metálicas ou outros materiais, de-
vendo ser limpas, lisas, estanques e solidamente estruturadas e travadas.

b. O revestimento das formas e materiais acessórios deverão ser mantidos em condições
aceitáveis e substituídos quando necessário ou quando solicitado pelo Proprietário por
material novo, sem custo adicional.

5. Armadura.

a. Aço para Armadura:

1. Salvo onde especificado em contrário, as armaduras deverão ser confeccionadas bar-
ras com mossas ou saliências, tipo CA-50A, com patamar de escoamento de 500MPa,
de acordo com o que estabelece a NBR 7480 da ABNT.

2. Os ensaios a serem realizados, serão estabelecidos pela norma NBR 7480/85 ensaios
de tração, dobramento e bitolagem.

5. Todas as armaduras deverão estar isentas de ferrugem, óleo, graxa ou outras películas
que possam destruir ou reduzir sua aderência no concreto.

b. Telas Metálicas Soldadas:

1. As telas metálicas soldadas deverão atender a especificação NBR 7481 da ABNT e de-
verão ser de aço de categoria CA-60B.

2. As dimensões (largura, comprimento e diâmetro das barras) das telas, serão especifi-
camente indicadas nos projetos.

3. No projeto, serão utilizados como dimensões rotineiras, a largura normal e demais
características de fabricação das principais empresas da área, em painéis conforme
estabelece a NBR 7481, à menos que especificamente indicado nos desenhos.

c. Juntas Perfiladas.

1. A serem empregadas na espessura de 13mMm a menos que indicada de outra forma,
tipo junta nucleada de Neoprene, fabricada pela Jeene ou similar.

2. Material de Enchimento de Juntas Serradas
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A ser empregado em juntas efetuadas na superfície do concreto com disco de serra
diamantada, de modo que ao final do tempo de cura, suporte todas as cargas atu-
antes. O material de enchimento das juntas deverá atender aos seguintes requisi-
tos:

a. Resistência à Tração: 28 a 35 kgf/cm2

b. Adesividade ao Concreto: 12,5 a 16 kgf/cm2

4.1.4 EXECUÇÃO.

1. Colocação da Armadura.

a. O espaçamento das barras será indicado nos projetos e a distância livre entre barras para-
lelas não deverá ser inferior a 1,5 vezes o seu diâmetro e a 1,2 vezes o diâmetro máximo do
agregado. Em nenhum caso, deverá ser inferior a 16mm.

b. O cobrimento das armaduras será indicado nos projetos, obedecendo as tolerâncias espe-
cificadas, correspondendo à distância livre entre a face de concreto e as geratrizes das barras
mais próximas a esta face.

c. As barras de armaduras para vigas e lajes deverão ser mantidas rigorosamente na posição.
A utilização de espaçadores, suportes ou atarantamentos deverá atender aos seguintes limi-
tes de tolerância:

1. Barras em lajes e vigas:

2. Peças com 20cm de profundidade ou menos: + 6&mm

3. Peças com 20cm à 60cm de profundidade: + 12mm

4. Peças com mais de 60cm de espessura: + 25mm

5. No sentido longitudinal das peças: + 5S0mm

d. Cobrimento do concreto em superfícies formadas: + 6mm

e. As barras das armaduras não poderão ser emendadas, tanto em estaleiro quanto no
campo, a não ser da maneira indicada nos projetos.

f. Malhas pré-fabricadas, quando usadas, serão niveladas e firmemente fixadas antes do lan-
çamento do concreto.

8. Telas metálicas tipo Bematel ou similar, deverão ser empregadas segundo as características
(diâmetros, malhas e peso por m?) e locais conforme indicados em Projeto.

h. O transpasse de um painel sobre o outro somente será permitido, quando indicado nos
projetos.

4.1.5? DESFORMA.

1. Em geral as formas deverão ser removidas, logo que seja praticável, quando o concreto apre-
sentar resistência suficiente.

2. As formas deverão permanecer no lugar até que a remoção seja autorizada, devendo ser ob-
servados os seguintes períodos mínimos de cura, antes de ser iniciada a operação de desforma,
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deverão ser removidas sempre após os prazos necessários com toda a garantia de estabilidade e
resistência dos elementos estruturais envolvidos.

3. A desforma se procederá quando a estrutura apresentar a resistência necessária a suportar seu
peso próprio e eventuais cargas adicionais.

4. No processo de retirada das formas e dos escoramentos dever-se-á obedecer aos prazos des-
critos na Norma 6118/80.

5. Deverão ser removidas as formas por debaixo de pisos, rampas, degraus ou locais semelhantes
(através de aberturas temporárias, se forem necessárias) de modo a evitar o apodrecimento da
madeira ou o ataque de cupins.

4.1.6 LOCAIS DE EXECUÇÃO — PISO CIMENTADO | 01CL-A.
Conforme Projeto Arquitetônico, segue quadro referente ao piso 01CL-A.

PAVIMENTO AMBIENTE SETOR ÁREA (m?)
TÉRREO | ACESSO AUDITÓRIO PSP TTA CIRCULAÇÃO | 2 5,92

- ACESSO SERVIÇO CIRCULAÇÃO 67,81
| ALMOXARIFADO ADMINISTRAÇÃO DA EDIFICAÇÃO 43,13
| ARQUIVO GERAL — ADMINISTRAÇÃO DA EDIFICAÇÃO 65,36
| AUDITÓRIO ADMINISTRAÇÃO DA EDIFICAÇÃO 245,60
| CENTRO DE SEGURANÇA E MONITORAMENTO — —— ADMINISTRAÇÃO DA EDIFICAÇÃO 24,62
| ACESSO BANHEIRO FEMININO | PNE - RECEPÇÃO — ADMINISTRAÇÃO DA EDIFICAÇÃO 3,60
| ACESSO BANHEIRO MASCULINO | PNE - RECEPÇÃO — ADMINISTRAÇÃO DA EDIFICAÇÃO 3,60
| ACESSO FRENTE AUDITÓRIO DOT GEOIAGÃODO So 40,87
|ACESSO OESTE - FRENTESECRETARIAS — | o CICULAÇÃO ” 62,10
[ACESSOLESTE-FRENTESECRETARIAS === CICULAÇÃO | 66,96
ACESSO PNE CICULAÇÃO ã 34,35
DEPÓSITO AUDITÓRIO — === ADMINISTRAÇÃO DA EDIFICAÇÃO 16,41

| DML TÉRREO ADMINISTRAÇÃO DA EDIFICAÇÃO 1,81
| SECRETAIRA DEFINANÇAS : SECRETARIAS 103,71
| FOYER CIRCULAÇÃO O254,88 |
REFEITÓRIO = 00 ADMINISTRAÇÃO DAEDIFICAÇÃO 89,15
SECID | ENGENHARIA SECRETARIAS 104,60

| SEMAD SECRETARIAS 104,60
| SETEC SECRETARIAS 69,27
| BRIGADA DEINCÊNDIO == Se ADMINISTRAÇÃO DA EDIFICAÇÃO 12,18
| UCITAÇÃO + Sa : SECRETARIAS = 69,97

PROJEÇÃO (AUDITÓRIO) 0 ADMINISTRAÇÃO DA EDIFICAÇÃO 7,39
| SEGURANÇA PREFEITA — ADMINISTRAÇÃO DA EDIFICAÇÃO 15,28 |
|SME-ADM EE Tá SECRETARIAS 69,97
| SME-PEDAGÓGICO UU SECRETARIAS 69,97
[TA PETS DE o ADMINISTRAÇÃO DA EDIFICAÇÃO 54,24
TRIBUTOS | = SECRETARIAS = 104,00
RAMPA CIRCULAÇÃO 90,15

TOTAL(M?) | 1.901,50
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4.2. CERÂMICO | 01PC-B | PISO CERÂMICO - PORCELANATO

4.2.1. GERAL.

A. Esta seção inclui: PISO

1. Porcelanato para pisos. O01PC-B

Porcelanato
Retificado

(0.90 x 0.90) m
Cor: CINZA CLARO

2. Argamassa de Assentamento.

3. Rejuntamento.

4.2.2 REFERÊNCIAS.

A. Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT):

1. NBR 14081 — Argamassa colante industrializado para assentamento de placas cerâmicas - Re-
quisitos.

2. NBR 14084 — Argamassa Colante Industrializada para Assentamento de Placas Cerâmicas — De-
terminação da Resistência de Aderência.

3. NBR 15463 - Placas cerâmicas para revestimento — Porcelanato.

4.2.3 MATERIAIS.

O01PC-B

PORCELANATO ACETINADO RETFICADO

Cor CINZA CLARO — (0.90 x 0.90) m. Referência: INCEPA G5 ou similar.

4.2.4 ESPECIFICAÇÕES.

1. Assentamento PORCELANATOS e REVESTIMENTOS CERÂMICOS.

a. Juntas: 1.Omm a 2.0Omm retificado.

b. Absorção de água: <0,5%.

c. Resistência à flexão (N/mm?): média >35 a 237 | individual >32.

d. Argamassa de assentamento colante bicomponente:

2. Sistema composto por kit com componentes sólidos e líquidos, que serão misturados na apli-
cação contendo: cimento portland, areia e aditivos e líquido aditivo à base de borracha sintética.

3. Produto similar a: Ligamax Carga Mineral aditivado com Adimax Super, da Eliane Argamassas.

4. Rejuntamento fino, 3mm

5. Argamassa a base de resina epóxi com endurecedor e pó pigmentado.

6. Produto similar a: Juntaplus Epóxi SP50, da Eliane Argamassas.

4.2.5 EXECUÇÃO.
1. PREPARAÇÃO

a. Proteger as áreas adjacentes de possíveis danos causados pelo trabalho de assentamento
do material cerâmico.
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b. Aspirar toda a sujeira e detritos até a perfeita limpeza do substrato.

c. Calafetar as fissuras existentes no substrato com mastique de poliuretano.

2. ASSENTAMENTO

a. Argamassa de assentamento:

1. Preparação e mistura conforme instruções do fabricante.

2. Espalhar à argamassa com auxílio de máquina espalhadora que proporciona economia de
15% de massa.

b. Assentar as placas utilizando espaçador de juntas com auxílio de máquina vibradora que
garante a completa aderência das placas eliminando vazios sob elas.

c. Rejuntamento:

3. Terminado o assentamento certificar-se, antes de executar o rejuntamento, se não ficaram
placas soltas. Esta verificação se faz através do tato e do som, percutindo com um cabo de mar-

o telo, não devendo permanecer o som “oco”. Quando isso permanecer, retirar e assentar nova-
mente a peça de forma que não haja dúvidas.

4. Com uma espátula friccionar uma a uma as juntas, providenciando simultaneamente a limpeza
do excesso e o alisamento ou com água quando solúvel em água, ou com solventes recomenda-
dos pelo fabricante das juntas.

4.2.6. LIMPEZA.

1. Inspecionar e efetuar a limpeza das juntas, não devem ter excessos de argamassa e tampouco
corpos estranhos e excesso de pó.

2. A limpeza imediata e simultânea faz com que o trabalho fique bem-feito evitando sujeiras in-
crustadas.

3. Após 48 horas de aplicação obtêm-se o endurecimento total dessas juntas.

4.2.7 LOCAIS DE EXECUÇÃO — PISO 01PC-B | PISO CERÂMICO - PORCELANATO.

no Conforme Projeto Arquitetônico, segue quadro referente ao piso 01PC-B.

PAVIMENTO AMBIENTE SETOR ÁREA (m?)
TÉRREO

| CAMARIM (AUDTÓRIO) ADMINISTRAÇÃO DA EDIFICAÇÃO TETO
| CANTINA ADMINISTRAÇÃO DA EDIFICAÇÃO 11,93

WC PNE FEMININO ADMINISTRAÇÃO DA EDIFICAÇÃO — —— 228
| WC PNE MASCULINO ADMINISTRAÇÃO DA EDIFICAÇÃO 2,28
RECEPÇÃO ADMINISTRAÇÃO DA EDIFICAÇÃO 213,15

| WC FEMININO | PNE — RECEPÇÃO ADMINISTRAÇÃO DAEDIFICAÇÃO — — 1308
| WC MASCULINO | PNE — RECEPÇÃO — — ADMINISTRAÇÃO DA EDIFICAÇÃO 13,08
- WC FEMININO ADMINISTRAÇÃO DA EDIFICAÇÃO — — 3073
- WC MASCULINO ão ADMINISTRAÇÃO DA EDIFICAÇÃO 25,04

TOTAL(M?A) = | 323,75
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PAVIMENTO — | AMBIENTE SETOR ÁREA (m?) |
1º PAVIMENTO

ACESSO PREFEITA CIRCULAÇÃO 3,72
CIRCULAÇÃO GABINETE CICRULAÇÃO 14,76
CIRCULAÇÃO 1º PAVIMENTO CIRCULAÇÃO 71,49
CLOSET | WC PREFEITA ADMINISTRAÇÃO DA EDIFICAÇÃO 12,31
CONTROLEINTRENO : SECRETARIAS. x 34,16 |
CONVÊNIOS SECRETARIAS - 24,18

COPA EN a o ADMINISTRAÇÃO DA EDIFICAÇÃO | 5,46
|FOVER — RECEPÇÃO AUTORIDADES ADMINISTRAÇÃO DAEDIFICAÇÃO — — 188,88
| GABINETE PREFEITA ADMINISTRAÇÃO DA EDIFICAÇÃO 51,68
| JURÍDICO SST SENARAS 69,08
| MÍDIA SECRETARIAS 33,33 |
REUNIÕES é -— ADMINISTRAÇÃO DA EDIFICAÇÃO 64,80
SECRETÁRIAS EXECUTIVAS | ESTAR AUTORIDADES — ADMINISTRAÇÃO DA EDIFICAÇÃO 88,23

| SALA ACESSOR JURÍDICO SECRETARIAS 100,77
| VICEPREFEITO | 0 ADMINISTRAÇÃO DA EDIFICAÇÃO 23,74
| BANHEIRO FEMININO ADMINISTRAÇÃO DA EDIFICAÇÃO | 30,73

BANHEIROMASCULINO || ADMINISTRAÇÃO DA EDIFICAÇÃO 25,04 |
BANHEIRO PNE FEMININO ADMINISTRAÇÃO DA EDIFICAÇÃO 2,28
BANHEIROPNEMASCULINO || ADMINISTRAÇÃO DA EDIFICAÇÃO 2,28

TOTAL(M?) =) 846,,92

FIM DA DIVISÃO.
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5. DIVISÃO 02 - PAREDES E DIVISÓRIAS

5.1. ALVENARIA | 02AL-A | PAREDES DE ALVENARIA

5.1.1. GERAL.

A. Esta seção inclui: ALVENARIA

1. Procedimento de Assentamento. 02AL-A

2. Argamassa de Assentamento. Paredes de

Alvenaria

(0.19 x 0.19 x 0.39) m

5.1.2. REFERÊNCIAS.
A. Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT):

1. NBR 15270-1 — Define os termos e fixa os requisitos dimensionais, físicos e mecânicos exigíveis
no recebimento de blocos cerâmicos de vedação a serem utilizados.

2. NBR 15575 — Trata dos blocos de alvenaria racionalizada componente de alvenaria, partici-
pante ou não da estrutura, que possui vazados prismáticos perpendiculares as faces.

5.1.3 MATERIAIS.

02AL-A

ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA VERTICAL

5.1.4 ESPECIFICAÇÕES.

Os blocos cerâmicos com furos na posição vertical servem para fechamento de vãos (paredes),
dando acabamento em gesso, reboco, até alguns tipos de texturas que podem ser aplicadas di-
reto na alvenaria.

5.1.5 EXECUÇÃO.

1. PREPARAÇÃO

Garanta que o terreno ou base esteja devidamente preparado, ou seja, nivelado e limpo. Remova
qualquer tipo de detrito, poeira ou resíduos que possam interferir no assentamento dos blocos.

2. ASSENTAMENTO

a. Aprimeirafileira de blocos cerâmicos é a mais importante, pois determina o alinhamento de
toda a estrutura. Use o nível e o prumo para garantir que os blocos estejam perfeitamente
alinhados horizontalmente e verticalmente. Aplique uma camada de argamassa na base
onde o bloco será assentado e, em seguida, posicione o bloco no local.

b. É importante manter o espaçamento adequado entre os blocos cerâmicos para garantir a
regularidade das juntas e facilitar o preenchimento com argamassa, o recomendado é de
cerca de 1 cm entre os blocos. Para garantir que o espaçamento seja uniforme, utilize espa-
çadores apropriados durante o processo de assentamento.
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Para garantir uma estrutura firme e resistente, os blocos cerâmicos devem ser assentados
em camadas alternadas, ou seja, com o meio de um bloco alinhado com a junta entre
dois blocos da fileira anterior.
Aplique a argamassa entre as juntas dos blocos cerâmicos com uma desempenadeira ou co-
lher de pedreiro. Utilize o martelo de borracha para ajustar os blocos, se necessário, garan-
tindo que eles estejam firmemente encaixados.
Durante todo o processo de assentamento dos blocos cerâmicos, é fundamental verificar
regularmente o alinhamento com o nível e o prumo.

3. ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO

d.

e.

Argamassa: Dosada de acordo com ABNT, Resistência à compressão 125 kg/cm?, no mínimo.

A mistura de componentes poderá ser feita na obra.

É permitida a mistura de água e embalagem de mistura seca para argamassa que não conte-
nha cimento de alvenaria.

Argamassa localizada: Duas vezes a dosagem original da argamassa.

Controlar a mistura de argamassa para determinar a cor desejada sem aditivos.

5.1.6. PROCEDIMENTOS.

a. Manter a argamassa fresca: Evite utilizar argamassa que já tenha começado a endurecer. Se a
mistura ficar muito seca durante o processo, sua aderência e durabilidade serão comprometidas.
O ideal é preparar quantidades de argamassa que possam ser usadas em até 2 horas.

b. Limpeza das juntas: Após o assentamento dos blocos cerâmicos, retire o excesso de argamassa
das juntas para evitar imperfeições no acabamento. Uma espátula pode ser usada para limpar
as juntas enquanto a argamassa ainda está úmida.

c. Proteção contra umidade: Se os blocos cerâmicos forem instalados em áreas sujeitas à umi-
dade, como banheiros ou áreas externas, é importante considerar a impermeabilização das jun-
tas ou o uso de rejuntes especiais que protejam contra infiltrações. Isso ajudará a prolongar a
vida útil da parede e evitar problemas futuros.

o 5.1.7 LOCAIS DE EXECUÇÃO — ALVENARIA 02AL-A | ALVENARIA DE BLOCOS CERÂMICOS.

Conforme Projeto Arquitetônico, segue quadro referente à alvenaria 02AL-A.

PAVIMENTO AMBIENTE SETOR ÁREA (m?)
” e —

TÉRREO
—1º PAVIMENTO

LOCAIS DEFINIDOS EM PROJETO GERAL NA EDIFICAÇÃO 4,130,84
TOTAL (m?) | 4,130,84
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5.2. PINTURA

5.2.1 GERAL.

A. Esta seção inclui:

1. Pintura lavável

5.2.2 REFERÊNCIAS.
A. Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT):

1. NBR 13245 — Execução de Pintura em edificações não industriais.

2. NBR 11702 - Tintas para edificação não industriais.

5.2.3 ENTREGA, ARMAZENAGEM E MANUSEIO.

A. Os materiais de pintura devem ser entregues em recipientes originais lacrados e rotulados,
contendo o nome do fabricante, tipo de tinta, nome da marca, designação da cor e instruções
para mistura e/ou redução.

B. Providenciar instalações adequadas para estocagem. Os materiais de pintura devem ser es-
tocados em locais bem ventilados, a uma temperatura mínima de 7º C.

C. Tomar medidas preventivas para evitar risco de incêndio e combustão espontânea.

5.2.4 ESPECIFICAÇÕES.

1. Geral.

a. Descrição do Produto.

Tinta epóxi a base de água, bicomponente, de elevada aderência em concreto e alvenaria, boa
dureza, resistência a abrasão e a produtos químicos. Possui característica de permeabilidade ao
vapor d'água, podendo ser aplicada em pisos de concreto levemente úmidos e suporta choque
térmico. Confere às superfícies acabamento estético e impermeabilidade superficial, tornando-
as laváveis e fáceis de limpar. Possui baixo odor, que torna o produto ideal para aplicações em
áreas confinadas. Similar a: Coat Aquapox 45 — NS BRASIL.

b. Características

1. Semi permeável ao vapor dágua.

. Excelente adesão ao concreto e alvenaria.

. Alta resistência a produtos químicos e a abrasão.

. Boa dureza e impermeabilidade.

. Baixo VOC, atendendo a norma LEED.

. Suporta lavagem com água quente até 80ºC.

NoOO
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. Pode ser utilizado como tratamento antipó.
. Dados Técnicos

. Cor: Banco Gelo.

. Sólidos por Peso: % 70+2.

. Densidade A+B (gr/cm3): 1,50+0,05.W
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4. Relação de Mistura A:B (em peso): 100:60,7.

5. Relação de Mistura A:B (em volume) 2,4:1,0.

6. Consumo teórico kg/m?/demão: 0,18+0,02.

7. Temperatura de Aplicação: 15 — 30ºC.

8. Pot Life (25ºC) Minutos: 15 — 20.

9. Umidade Relativa Ar: < 75%.

10. Número de camadas Recomendada: 2.

11. Intervalo entre camadas 25ºC: 6 — 18 horas.

12. Secagem toque 250C: >6 horas.

13. Cura Total (dias): 7.

14. Resistencia a Aderência Mpa: >2,5.

15. Liberação trânsito leve, quando aplicada sobre piso a 25ºC: >24 horas.

16. Liberação trânsito pesado, quando aplicada sobre piso a 25ºC: >72 horas.

EXECUÇÃO.
1. Preparação do Substrato.

a. Durabilidade e desempenho

1. Dependem muito de sua ancoragem ao substrato em que será aplicado. É essencial que o
substrato esteja seco com umidade menor que 5%, resistente, limpo e isento de contaminações
de óleo, graxas, ceras, nata de cimento, pinturas velhas, materiais desagregáveis e impurezas.
Pó e detritos devem ser removidos com aspirador. Efetuar a abertura de porosidade do substrato
por meio de tratamentos mecânico. No caso de contaminação por óleos ou graxas, utilizar os
detergentes Stripper 100 ou 200 ou ainda produto similar, para a lavagem e remoção de toda a
contaminação.

b. Recomendação de Aplicação.

1. Misturar os componentes A+B mecanicamente, com auxílio de furadeira de baixa rotação (400
a 550 rpm) com uma hélice acoplada, por pelo menos 2 minutos, até a completa homogeneiza-
ção.

2. Homogeneizar previamente, por 40 segundos, o Componente A na sua embalagem original e
transferir para o recipiente de mistura.

3. Adicionar a totalidade do componente B (endurecedor) e bater por mais 2 minutos, até a com-
pleta homogeneização.

4. Deve ser aplicada em 2 ou 3 demãos com o uso de rolo para epóxi de pelo curto.

5. Argamassa de aplicação anticorrosiva à base de EPÓXI com alta resistência química. Produto
similar a: Argamassa NOVOLACA.
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5,3. DIVISÓRIAS | 02DV-B | PAREDES DIVISÓRIAS

5.3.1. GERAL.

DIVISÓRIAS

02DV-B

Divisórias tipo PAINÉIS
WALL

> . Esta seção inclui:

. Painéis Compostos tipo “painel wall”.

. Elementos Diversos.

. Estrutura Metálica para fixação.

1

2

3

4. Acessórios.

5. Execução - Processo de Instalação e Vedação.

2 REFERÊNCIAS.
A. Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT):

O 1. NBR 14.715 — Chapas de gesso acartonado — Requisitos.

2. NBR 14.716- Chapas de gesso acartonado — Verificação das Características Geométricas.

3. NBR 14.717 - Chapas de gesso acartonado — Determinação das Características Físicas.

4. NBR15.217-— Perfis de aço para sistemas de gesso acartonado.

5. NBR 15.498 - Placa plana cimentícia sem amianto - Requisitos e métodos de ensaio.

5.3.3 MATERIAIS.

02DV-B

Paredes Divisórias de GESSO ACARTONADO

5.2.4 ESPECIFICAÇÕES.

1. Placa cimentícia sem amianto, fabricadas com Cimento Reforçado com Fios Sintéticos (CRFS):

a. Espessura: variáveis.

oe b. Dimensões variáveis:

1200 mm de largura x comprimentos variáveis, respeitando o máximo de 3000 mm.

c. Bordas rebaixadas.

2. Estrutura montada com perfis de chapas de aço zincadas por imersão a quente, conformados
a frio:

a. Espessura de 0,95mm

b. Tipo Guia “U” e Perfis Montante “C”,

5.2.5 ACESSÓRIOS.
1. Fixação:
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5.2.6

5.2.7

b. Os parafusos deverão possuir resistência à corrosão vermelha mínima de 48 horas na câmara
salt-spray em teste de laboratório.

2. Juntas:

a. Fita de reforço.

b. Massa para juntas e colagem.

c. Prendedores: US Gypsum Tipo "S" ou "S-12", cabeça em cordão, comprimento conforme ne-
cessário para penetrar o elemento de revestimento em um mínimo de 19 mm (%4").

d. As juntas entre placas e entre placa e parede deverão ser tratadas com mastique.

REVESTIMENTOS.

1. Laminado Melamínico ou Melamina.

a. Revestimento feito de folhas de celulose (papel) prensado com resina a altíssima pressão, uti-
lizadas coladas sobre materiais diversos podendo ter diversas texturas e padronagens.

b. Manutenção: Dispensa pintura, não propaga chamas, é imune a cupins, umidade, fungos e
corrosão.

EXECUÇÃO.
1. Instalação Geral:

a. Instalar a placa de gesso de acordo com as instruções do fabricante.

b. Instalar os painéis de teto antes da instalação dos painéis de parede.

c. Montar a placa de gesso na direção mais econômica, com fixação sobre o chassi. Instalar os
painéis de tal forma que as junções das placas coincidam com os montantes verticais dos chassis.

d. Tratar as arestas e os orifícios da placa de gesso resistente à umidade com o composto para
junções especificado.

e. Prever juntas a cada 8 metros aproximadamente.

2. Instalação — Placas de Gesso:

a. A aplicação de fixadores deve ocorrer do centro do campo do painel em direção às extremida-
des e bordas. Prever fixadores a 10 mm (3/8") das extremidades e bordas dos painéis

b. Os parafusos deverão ficar embutidos nas placas e as perfurações deverão ser niveladas com
massa.

3. Tratamento de Juntas.

a. Reforçar todos os ângulos interiores e exteriores tanto nas superfícies de teto como de parede.

b. Após a secagem ou consolidação, lixar ou esfregar as juntas, bordas e cantos, eliminando pon-
tos salientes e excesso de composto, de modo a produzir uma superfície de acabamento lisa.
Preparar as superfícies para receberem novos acabamentos até uma altura de 15 cm (6") acima
do teto acabado.

c. Lixar após a segunda e terceira aplicação do composto para junção. Tomar cuidado para não
levantar felpas de papel ao lixar.

FIM DA DIVISÃO.
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6. DIVISÃO 03 - FORROS

6.1 GERAL.

A. Esta seção inclui:

1. Forro de GESSO.
FORRO DE GESSO

03FO-A

Forro de GESSO com
TABICA

2. Forro MINERAL.

FORRO MINERAL

03FO-B

Forro

MINEARAL MODULAR

6.2 REFERÊNCIAS.

A. Normas Técnicas (ABNT e ASTM):

1. NBR 9442 — Materiais de construção - Determinação do índice de propagação superficial de
chama pelo método do painel radiante.

6.3 MATERIAIS.

03FO-A

Forro de GESSO ACARTONADO

03FO-B

Forro MINERAL MODULAR

6.4 ESPECIFICAÇÕES.

1. Produto:

Forro monolítico com sancas e rebaixos, constituído por placas de gesso STD, (2.40 x 1.20) m,
prever juntas de dilatação no encontro com paredes com perfis de aço tipo “cadeira”.

2. Produto:

Forro mineral composto por painéis de fibra mineral modelada úmida. Painéis com excelente
desempenho acústico, pintados na cor branca e possuem o sistema especial BioBlockTM que
inibe e retarda a expansão de mofos e fungos. Placas com alta refletância luminosa.

3. Sustentação: Perfis conformados a frio de chapas de aço zincadas por imersão a quente e ti-
rantes reguláveis fixados à estrutura ou outro substrato.

3. Os dispositivos de regulagem de altura deverão ser fornecidos pelos Instaladores.
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4. Pintura conforme Projeto Arquitetônico na cor:

Látex PVA cor BRANCO NEVE —- referência SULVINIL ou similar.

6.5 MATERIAIS E ACESSÓRIOS.

A. Estrutura auxiliar:

1. Quando necessário deverá ser fornecida estrutura auxiliar metálica.

B. Isolamento termoacústico:

1. Elementos termoacústicos deveram ser colocados no entreforro em todos os ambientes de
escritórios, salas de reunião, conferência e em todas as áreas com divisórias removíveis.

6.6 EXECUÇÃO.

A. Preparação

1. Coordenar o início dos serviços com os demais serviços correlatos.

2. Proteger as áreas adjacentes de possíveis danos causados pelo trabalho a ser executado.

3. Aspirar toda a sujeira e detritos até a perfeita limpeza dos locais de aplicação.

FIM DA DIVISÃO.

FIM DO MEMORIAL DESCRITIVO DE ARQUITETURA.
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MEMORIAL DESCRITIVO DE PROJETO DE INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS

1 Identificação do Projeto
Obra: PROJETO DA NOVA SEDE DA PREFEITURA MUNICIPAL
Localização: Rua 1º de maio, Quadra 22, Bairro Centro - Aripuanã-MT
Proprietário: MUNICIPIO DE ARIPUANA CNPJ 03.507.498/0001-71

2. Objétivo do Projeto
Descrever as diretrizes e critérios adotados para o dimensionamento e execução das
instalações hidráulicas do empreendimento, incluindo sistema de abastecimento de água
potável, sistema de esgotamento sanitário e sistema de águas pluviais.

3. Normas Técnicas Aplicadas
O projeto segue as normas técnicas aplicáveis, tais como:

* | NBR 5626: Instalação Predial de Água Fria

* | NBR8160: Sistemas Prediais de Esgoto Sanitário

* | NBR 10844: Instalações Prediais de Águas Pluviais

* | NBR 12218: Reservatórios de Água Potável

4. Materiais

Os materiais das tubulações e conexões são os seguintes:

* | Instalação Predial de Água Fria: PVC Soldável marrom e Aço galvanizado na saída da

caixa torre.

* [Instalações de esgoto: PVC Série normal e no esgoto de cozinha PVC Série reforçada

* Instalações Pluviais: PVC Série reforçada nos condutores até DN 150mm e PEAD com

parede estruturadas para DN superiores a 150mm.

5.Reservatórios

a) Dados do empreendimento:
Ocupação: Edifícios públicos ou comerciais
Consumo/Unidade: 50 litros/dia
Unidaàde: Pessoa(s)

b) Consumo diário:
Nº d unidades atendidas = 390 Pessoa(s)
consimo diário = 390 X 50 = 19500 litros



c) Volume para consumo em 2 dias
Consumo Total = 39000 litros

d) Reserva técnica de incêndio (RI) considerada:
Porcentagem do consumo diário = 40%
Volume mínimo da RI = 7800 litros
Volume mínimo total de reserva = 46800

e) Reservatório(s) escolhido(s): 2 cisternas de 5000 litros inferiores e 1 caixa tipo torre de 20
metros com cerca de 100 mil litros.

6 Abastecimento — Classificação do Hidrômetro

a) Volume total consumido em um mês:
Consumo diário = 19500 litros
Consumo em um mês = 19500 x 30 dias = 585000 litros

b) Hidrômetro para a ligação:
Limite Superior de Consumo = 800 m3/mês
Limite Inferior de Consumo = 561 m3/mês
Vazão Nominal (Qn) = 5 m3/h
Designação = D

7.Abastecimento — Classificação do Hidrômetro

a) Determinação da vazão mínima:
Vazão mínima = 0,001806 m3/s

b) Velocidade considerada (entre 0,6 e 1,0 m/s):
Velocidade considerada = 1 m/s

c) Determinação do diâmetro mínimo:
Diâmetro interno mínimo = 33,90 mm
DN adotado = 40 mm

8.DimeSsionamento da bomba de recalque.

Q = Volume = 19500= 0,902 |/s = 0,000902 m/s = 3,24m*/h (Tempo 21600s)

Foi dimensionada uma bomba que atenda a vazão de 3,24m3/h a uma altura manométrica de
20 mca (altura do reservatório) + 2 mca de sucção + perda de carga de 1mc totalizando 23mca.
A bomba foi escolhida de acordo com a tabela de vazão x altura manométrica do fabricante
Schnneíder bombas.

Sendo este o modelo selecionado:

Bomba Centrífuga 1.5 CV Monofásica 110/220V BC-92S 1B SCHNEIDER



9. Água potável — Distribuição

Com todo sistema modelado, foi verificado se as pressões e velocidades nas tubulações estavam
dentro dos limites estabelecidos pela NBR 5626:2020. Foi criada a tabela abaixo para
demonstrar o passo a passo de como os cálculos foram realizados para cada tubo do projeto.

mea mea r co
Cálculo das vazões, velocidades, perda de carga e pressão nas tubulações

Na coluna 1 é identificado os trechos de tubos e conexões analisados do reservatório até um
ponto de utilização. É feita uma tabela dessa para cada ponto de utilização do projeto. Cada
trecho é dividido de forma que mantenha a mesma vazão e diâmetro, quando a vazão ou o
diâmetro mudar, o trecho é alterado;
Na coluna 2 é determinada a soma dos pesos relativos de cada trecho da rede, seguindo os
padrões da Tabela A.1 da NBR 5626:1998;
Na coluna 3 é calculado a vazão estimada, em litros por segundo, com base na equação abaixo,
estabelecida no Anexo A da NBR 5626:1998;

Onde

zP ão considerada

Na coluna 4 é calculada a vazão estimada em litros por minuto, multiplicando a vazão em |/s por
60 segundos;
Na coluna 5 é identificado o diâmetro nominal das tubulações de cada trecho;
Na coluna 6 é identificado o diâmetro interno das tubulações de cada trecho. Esse é o diâmetro
usado nos cálculos;
Na coluna 7 é calculada a velocidade pela fórmula da continuidade (equação abaixo);

Onde
OQ = Vazã

adradosA = área interr

V = Velocidade que o fluído percorre na tub ação, em metros por segundo

Na coluna 8 é identificada a cota inicial do trecho no projeto, em metros;
Na coluna 9 é identificada a cota final do trecho no projeto, em metros;
Na coluna 10 é calculado o desnível que o trecho apresenta, em metros, pela equação:

AZ = Zinicial-Zfinal



Na col na 11 é identificado o comprimento real de tubos no trecho, somando o comprimento
de cada tubo presente neste trecho, em metros;
Na coluna 12 é identificado o comprimento equivalente no trecho, somando o comprimento
equivalente de cada singularidade (Conexões de tubo e Acessórios de tubo) presente no neste
trecho, em metros. Os comprimentos equivalentes das singularidades foram obtidos pelas
tabelas de fabricantes. Abaixo é apresentada um exemplo dessas tabelas:

Tabe

Na col

On

la de comprimentos equivalentes em metros de canalização, para cálculo das perdas de
carga localizadas

na 13 é calculado o comprimento total (ou virtual) do trecho pela equação:

Ltotal = Lreal+Lequivalente

Ltotã! = comprimento total (ou virtual) do trecho, em metros;
Lreal = comprimento real do trecho (Tubos), em metros;
Lleq
meti

ivalente = comprimento equivalente do trecho (Conexões de tubo e Acessórios de tubo), em
os;

Na coluna 14 é calculada a perda de carga distribuída no trecho. Essa perda de carga é referente
à soma
trecho.
lisos (t

Ond:
AHd
Q=
D=
Lreai

das perdas de energia que ocorrem no trajeto do fluxo de água dentro de cada tubo do
Para esse cálculo o Plug-in DarivaBIM utiliza a equação de Fair-Whipple-Hsiao para tubos

bos de plástico, cobre ou liga de cobre):

AHdistribuída = 0,0008695 x = x Lreal
D* >

e:
stribuída = perda de carga distribuída total (Tubos) que ocorre no trecho, metros coluna de água;
azão estimada na seção considerada, em metros cúbicos por segundo;

Hiâmetro interno da seção da tubulação em questão, em metros;
= comprimento real do trecho (Tubos), em metros.

Na coluna 15 é calculada a perda de carga localizada no trecho. Essa perda de carga é referente
à somã das perdas de energia pontuais (localizadas) que ocorrem nas Conexões de tubo e
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Acessó)
equaç:

ios de tubo presentes no trajeto do fluxo de água do trecho. Também é calculada pela
jo de Fair-Whipple-Hsiao para tubos lisos.

1,75

AHlocalizada = 0,0008695 x DE x Lequivalente

Onde:
AHId
trec|
Qo=

calizada = perda de carga localizada total (Conexões de tubo e Acessórios de tubo) que ocorre no
o, em metros coluna de água;
'azão estimada na seção considerada, em metros cúbicos por segundo;

D = diâmetro interno da seção da tubulação em questão, em metros;
Leg
met

ivalente = comprimento equivalente do trecho (Conexões de tubo e Acessórios de tubo), em
os;

Na coluna 16 é calculada a perda de carga total no trecho pela equação:

AHtotal = AHdistribuída+AHlocalizada

Onde:
AHt
AHd
AHid

tal = perda de carga total que ocorre no trecho, em metros coluna de água;
stribuída = perda de carga distribuída total (Tubos) que ocorre no trecho, metros coluna de água;
calizada = perda de carga localizada total (Conexões de tubo e Acessórios de tubo) que ocorre no

trecho, em metros coluna de água;

Nas co

Primeir
Pmont:

unas 17 e 18 o procedimento de cálculos segue o seguinte procedimento:

lamente é estabelecido uma pressão inicial mínima para a saída do reservatório, essa é a
nte da primeira linha da tabela de trechos, ou seja, é a o valor da pressão a montante

do primeiro trecho. Essa pressão é computada pelo parâmetro de instância “Pressão inicial
disponível (mca)” dentro das famílias de reservatórios e tomadas de água disponíveis no Plug-
in DarivaBlM. Normalmente considera-se essa pressão como O mca por segurança (simulando
uma situação de reservatório vazio).

Em seguida, a partir dessa pressão inicial a montante do primeiro trecho do sistema, é
descontada a perda de carga total (AHtotal) e somado o desnível (AZ). O resultado desse cálculo
é o val

Ond
Pjus;
Pmo
dzo
A4HO

A press
a jusan

Onde:

r da pressão a jusante do trecho. A equação abaixo representa essa operação:

PjusanteO = Pmontante0+ dZ0- AHO

Pp:

ânteO = pressão a jusante do trecho considerado (ponto fina! do escoamento);
IntanteO = pressão a montante do trecho considerado (ponto inicial do escoamento);
E deslocamento do fluxo no tubo no sentido da gravidade (ponto z inicial — ponto z final);
= perda de carga total distribuída no tubo;

ão a montante do trecho subsequente ao primeiro trecho é o mesmo ponto da pressão
e desse mesmo trecho, ou seja, eles são iguais:

Pmont1 = PjusO

b

Pmontante1 = pressão à montante do trecho subsequente ao primeiro trecho considerado;
Pjus: &nteO = pressão a jusante do trecho inicialmente considerado;



Em seguida é calculado a pressão a jusante do segundo trecho:

e depoi

Pjusantel = Pmontante1+ dZ1- AH1

s a pressão a montante do terceiro trecho

Pmont2 = Pjus1

e assim por diante, até chegar na pressão a jusante da última linha, que representa a pressão
que está chegando no ponto de utilização. Todas as pressões foram calculadas de forma a
atender a pressão mínima estabelecida por norma.

10.Esgoto

Todo o dimensionamento do sistema de esgoto foi realizado de acordo com a NBR 8160:1999.
Primeitamente, para o dimensionamento dos ramais de descarga, adotou-se diâmetros de
acordo com a Tabela 3 da NBR 8160:1999, que relaciona a UHC (Unidade de Hunter de
Contribuição) que cada aparelho sanitário apresenta com o diâmetro nominal mínimo para
descarga.

Aparelho sanitário — | Número de unidades de | Diâmetro nominal
Hunter de contribuição mínimo do ramal

de descarga

DN

Bacia sanitária 8 100º

Banheira de residência 2 4o

Bebedouro os 4o

Bidê 1 so

Chuveiro De residência 2 so
Coletivo 4 40º

Lavatório De residência 1 4oº
De uso geral 2 so

Mictório Válvula de descarga [ 7s
Caixa de descarga 5 so
Descarga automática 2 4o
De calha Es) so

Pia de cozinha residencial 3 so

Pia de cozinha industrial! Preparação 3 so
Lavagem de panelas 4 so

Tanque de lavar roupas 3 so

Máquina de lavar louças 2 som

Máquina de lavar roupas 3 som

"O diâmetro nominal DN minimo para o rama! de descarga de bacia sanitária pode ser reduzido para DN 75, caso justificado pelo cál
[culo de polo método. ntado no anexo 8 e depois da revisão da NBR 64521985

sanitários de pela qual os devem das bacias com saida
própria para ponto de esgoto de DN 75. sem necessidade de peça especial de adaptação.
(Por metro de calha - considerar como ramal de esgoto (ver tabela 5),
” Davem ser as sos

UHC dos aparelhos sanitários e DN mínimo dos ramais de descarga



Para o
relacio)

Diâmetro nominal Número máximo de unidades de
mínimo do tubo Hunter de contribuição

DN UHC

40 3

so 8

75 20
|

100 160 |

Dimensionamento de ramais de esgoto

dimensionamento dos tubos de queda utilizou-se a Tabela 6 da NBR 8160:1999, que
FP um número limite da soma das UHC dos aparelhos sanitários que descarregam esgoto

naquele tubo com o diâmetro mínimo. E ainda relaciona todos esses dados com o número de
pavimentos da edificação.

Diâmetro nominal do tubo Número máximo de unidades de Hunter de contribuição

DN
Frédio de até três pavimentos | Prédio com mais de três pavimentos

40 4 8

so 10 24

75 3o 70

100 240 500

150 960 1900

200 2200 3600

250 3800 5600

300 6 000 8 400
Dimensionamento de tubos de queda

Para oj dimensionamento dos subcoletores e coletor predial utilizou-se a Tabela 7 da NBR
8160:1999, que relaciona um número limite de UHC em função das declividades mínimas que
aquela|/tubulação irá apresentar com os diâmetros nominais mínimos do tubo.

Diâmetro nominal do tubo Número máximo de unidades de Hunter de contribuição em
(não deh desovicadas IVimas

DN os 1 2 4

100 . 180 216 250

1850 . 700 840 1000

200 1400 1600 1920 2300

250 2500 2900 3500 4200

300 3900 4600 5600 6700

400 7000 8300 10 000 12000

Dimensionamento de subcoletores e coletor predial

Realizou-se o dimensionamento dos ramais de ventilação utilizando a Tabela 8 da NBR
8160:1999, que relaciona um número limite de UHC com os diâmetros mínimos do tubo e são
divididas em duas categorias: Grupo de aparelhos sem bacias sanitárias e Grupo de aparelhos
com bacias sanitárias.



Grupo de aparelhos sem bacias sanitárias Grupo de aparelhos com bacias sanitárias

Número de unidades de | Diâmetro nominal do | Número de unidades de Diâmetro nominal do
Hunter de contribuição | ramal de ventilação Hunter de contribuição ramal de ventilação

Atei2 4o ate 17 ES

13 a18 E 18a60 75

19236 75 é o

Dimensionamento de ramais de ventilação

Realizou-se o dimensionamento das colunas de ventilação utilizando a Tabela 8 da NBR
8160:1999, que relaciona um número limite de UHC, diâmetro do tubo de queda ou ramal de
esgoto que o tubo ventilador está ligado e comprimento máximo que a coluna deve apresentar
com os diâmetros mínimos do tubo.

do tubo de queda ou Nomero de
do rama! de esgoto | unidades de Hunter |de

oN ao [| so [| 75 | 100 [ 150 [ 200 [| 250 | 300
Comprimento permitido

m
ao 8 as : , : :
o o | - : - =) = -
so " 23 | : . s | = É =
so 20 HE " - =) «1
75 1o 13 | 46 | 35] - >|) = SE
75 21 10 | 33 [| 29] - =) - .
75 sa 8 | 28 | 207) - =) :
75 102 8 | 26 | 158) - -

106 ss "n 76 20 ”

100 140 4h TE ditas | 2 -.
100 E) 2 1 82 | 16
100 so ab adam] |.
150 E) - . 10 | ao | 30] - |.
150 110 " a " 31 | 236] - -

150 2000 : é 7 | 2 /2m| - Ss
150 2900 - = 6 | 23 /18| - :
200 1800 - - - 1 | 73/26] - | -
200 3400 = à : 7 | 57/26] -
200 5600 - - - 6 4o 186

200 760 - e - s | am -
250 4000 - - - - | | | 2) -
250 7200 : : : . 18 | 72 226
250 11900 é . - . 16 6) mm
280 15000 : 5 : : 14 | 86] 17
300 7200 - . - - o | ar] 166]| 20
200 13 000 : ; - . 7 | 26| o0| 21
200 20 000 - - - - 6 | 24] 76| 166
300 26 D0O , : : : s | 22 7] 152

Dimensionamento das colunas de ventilação
Para o sistema de ventilação, foi respeitada as distancias máximas de um desconector ao tubo

ventilador que o protege de acordo com a Tabela 1 da NBR 8160:1999.



Diâmetro nominal do ramal de descarga Distância máxima
DN m

4o 1.00

50 1,20

75 1.80

100 240
Distância máxima de um desconector ao tubo ventilador

Para os dispositivos de inspeção respeitou-se a distância máxima de 25 metros entre dois
dispositivos, a distância máxima de 15 metros do coletor predial com o público e com dispositivo
de inspeção mais próximo e a profundidade máxima de 1 metro exigidas pela NBR 8160:1999.

11. Piu

Paraa dimensionamento do sistema pluvial, primeiramente calculou-se a vazão de projeto para
posteriormente dimensionar a calha e as tubulações do sistema pluvial. A vazão que será
coletada pelas calhas (vazão de projeto) leva em consideração a intensidade pluviométrica, que
pode ser obtida através da Tabela 5 da NBR 10844:1989, e a área de contribuição na cobertura,
que pdde ser obtida através das indicações destacadas na Figura 2 da NBR 10844:1989. A
equação para o cálculo da vazão de projeto está representada pela equação abaixo.

CC XI XÁA

" 60
onde:
OQ = vazão, em litros/min;
C = Coeficiente de escoamento superficial ou deflúvio

Características da superfície Coeficiente de Deflúvio-C
Telhados 0,75 a 1,00
Pavimentação asfáltica 0,70 a 0,95
Pavimentação com paralelepípedo 0,70 a 0,85
Pavimentação com concreto 0,80 a 0,95
Gramados-terrenos arenosos 0,05 a 0,20
Gramados-terrenos argilosos 0,13 a 0,35

| = interisidade pluviométrica, mm/h (Tabeia 5 - NBR 10844:1989);
A = áred de contribuição, em m? (Figura 2 - NBR 10844:1989),
O período de retorno (T) para determinação da intensidade pluviométrica (1!) foi considerado da seguinte
forma:
T=1anb para áreas pavimentadas (tolerância de empoçamento);
T=5 angs para coberturas e terraços;
T=20 ànos para áreas que não são permitidos empoçamento ou extravasamento.

Os diâmetros dos condutos verticais são determinados de acordo com a Tabela 13, que relaciona
a capacidade de vazão de cada conduto em função da declividade, diâmetro e rugosidade.

Tabela 13 — Capacidade de condutores horizontais de seção circular (vazões em L/min)



Diâmetrointemo n=009n n=0012 n=0013

& 05% | 1% 2% 4% [05% | 1% 2% [4% [05%] 1% 2% ss

U 2 3 4 5 8 7 8 8 10 n 12. s

so E ss 6“ so 2 “” se ess 7 ss E Ei)

7 ss 15 188 267 s mm mm 245 so mm 159 2%

100 204 | 2687 | 405 | 578 | 187 | 264 | 372 | 527 | (179 | 24 | 33 | 48

126 aro se 735 | 1060 22% 476 sa se ns 4a 62 sm

150 soe 847 | 1.190 | 1690 ss 777 | 1.100 | 1550 Es) 717 | 1010 | 1430

200 1.300 | 1.820 | 2570. | 3.650 | 1.190 | 1670 | 2360 | 3250 | 1.100 | 1540 | 2180 | 3040

250 2350 | 3.310 | 4.660 | 6620 | 2150 | 3030 | 4280 | 6070 | 1.990 | 2800 | 3950 | 5.600

300 3820 | 5.380 | 7.590 [10800 | 3500 | 4930 | 6.980 | 9.870 | 3230 | 45560 | 6420 | 9110

Fonte: ABNT NBR 8160:1999

As caixas de passagem devem ser previstas sempre que houve conexões com outra tubulação,
mudança de declividade, mudança de direção e ainda a cada trecho de 20 metros nos percursos
retilíneos. É indicado fazer as ligações entre os condutores verticais e horizontais por curvas de
raio lohgo, estando o condutor horizontal enterrado, de acordo com o item 5.7.5 da NBR
10844:1989. O fundo das caixas de passagens deve ter base inclinada a fim de promover o rápido
escoamento das águas pluviais e evitar o acúmulo de água parado e a proliferação do mosquito
da dengue.

Foi utilizada a tabela 4 da NBR 10844:1989 para dimensionamento dos condutores horizontais.

Diimetro interno n=0.071 n=0012 ne0013
ã 05% | 1% | 2% | 4% [os%| 1% | 2% | 4% fos%| 1% | 2% [| a%

1 2 3 4 5 6 7 8 10 n np s

1 so 32 | as| e o / 2| a se s| > 38 | s 76

2 7s os 188 188 267 s 1m 172 245 so 1013 189 226

3 100 204 | 287 | 405 | s75 | 187] 264 | 372 | ser | 173 | 266 | 36 | «es

4 125 370 | s21 | 735 [1040 | 339 | 476 | 674 | 956 | 213 | 441 | 622 | em

5 150 602 | 67 | 1190 | 1680 | 552 | 777 | 1100 | 1550 | so8 | 717 | 1010 | 1430

6 200 1300 | 1.820 | 2570 | 3660 | 1.190 | 1670 | 2360 | 3350 | 1.100 | 1.540 | 2.180 | 3040

7 250 2350 | 3310 | 4660.).6.620 | 2150 | 3030 | 4280 | 6070 | 1990 | 2800 | 3.950 | 5600

8 300 3820 | 5.380 | 7.500 [10.800 | 3.500 | 4930 | 6960 | 9870 | 3230 | 4550 | 6420 | 9110

Nota: Às vazões foram calcutadas utilizando-se a fórmula de Manning-Strickier, com a attura de tâmina de água igual a 2-3 D.

Essa tabela utiliza a Equação de Manning.
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12. Quantitativos de materiais

Antiespunta 150 mm, Esgoto - TIGRE
Bacia Convencional (Válvula de Descarga)
Bomba Cehtrifuga 1,5 CV Monofásica BC-92S 18 SCHNEIDER ou equivalente
Caixa D'ádua torre 20 metros
Caixa de gordura em alvenaria
Caixa de Inspeção em alvenaria
Chuveiro |
Cisterna estrutural, 5000 litros - Fortlev
Coluna pafa lavatório Monte Carlo
Coluna para tanque
Corpo Caixa Sifonada Girafácil (5 Entradas), 100 x 140 x SOmm, Esgoto - TIGRE
Corpo Caixa Sifonada Girafácil (5 Entradas), 150 x 170 x 75mm, Esgoto - TIGRE
Cuba de embutir
Grelha Redonda Branca 100mm, Esgoto - TIGRE
Grelha Redonda Branca 150mm, Esgoto - TIGRE
Lavatório Monte Carlo
Mictório cóm sifão integrado
Pia cozinhê
Porta Grelha Quadrado p/ Grelha Quadrada Branca 100mm, Esgoto - TIGRE
Porta Grelha Redondo Branco 100mm, Esgoto -TIGRE
Porta Grelha Redondo Branco 150mm, Esgoto - TIGRE
Pressurizador MAX PRESS 26E
Prolongamento p/ Caixa Sifonada 100 x 100mm, Esgoto - TIGRE
Prolongamento p/ Caixa Sifonada 150 x 200mm, Esgoto - TIGRE
Ralo Quadfado Montado - Branco c/ grelha branca 100x53x40mm, Esgoto - TIGRE
Tanque
Torneira bóia 11/2' Dn 40mm
Torneira bóia 3/4", FortLev e

e

ofo]

e

see

si
e

e

ss

eo]

ss

o

e

as

e

el

apo

Qua de Dnexoe goto e
Quan D ção

16 Bucha de Redução Longa 50x40mm, Esgoto Série Normal - TIGRE
16 Cap 50mm, Esgoto Série Normal - TIGRE
5 | Curva 45º Longa 100mm, Esgoto Série Normal - TIGRE
32 Curva 90º Curta 40mm, Esgoto Série Normal - TIGRE

18 Curva 90º Curta 50mm, Esgoto Série Normal - TIGRE
18 Curva 90º Curta 100mm, Esgoto Série Normal - TIGRE
16 Curva 90º Longa 50mm, Esgoto Série Normal - TIGRE
E: Curva 90º Longa 75mm, Esgoto Série Normal - TIGRE
E [[Curva 90º Longa 100mm, Esgoto Série Normal - TIGRE
2 Curvar 45º 100mm, Esgoto Série Reforçada - TIGRE
86 — |[Curvar 506 100mm, Esgoto Série Reforçada - TIGRE
2 Joelho 45º 40mm, Esgoto Série Normal - TIGRE
211 — [oelho 45º 50mm, Esgoto Série Normal - TIGRE
4 Joelho 45º 50mm, Esgoto Série Reforçada - TIGRE
3 [30€elho 45º 75mm, Esgoto Série Normal - TIGRE
11 Joelho 45º 75mm, Esgoto Série Reforçada - TIGRE

23 — |Boelho 45º 100mm, Esgoto Série Normal - TIGRE
178 Joelho 45º 100mm, Esgoto Série Reforçada - TIGRE
2 [3oelho 45º 150mm, Esgoto Série Normal - TIGRE
32 Joelho 45º 150mm, Esgoto Série Reforçada - TIGRE
48 — [Joelho90s4O0mm, Esgoto Série Normal - TIGRE
100 Joelho 90º SOmm, Esgoto Série Normal - TIGRE
2 [Joelho 90º 75mm, Esgoto Série Normal - TIGRE
7 Joelho 90º 100mm, Esgoto Série Normal - TIGRE
1 Joelho 90º 100mm, Esgoto Série Reforçada - TIGRE
8 Junção Simples 40 x 40mm, Esgoto Série Normal - TIGRE

[unção Simples 50 x SOmm, Esgoto Série Normal - TIGRE
1 Junção Simples 75 x 50mm, Esgoto Série Normal - TIGRE

as Bunção Simples 100 x Somm, Esgoto Série Normal - TIGRE
1 Junção Simples 100 x 75mm, Esgoto Série Normal - TIGRE
26 [Junção Simples 100 x 100mm, Esgoto Série Normal -TIGRE
14 Junção Simples 150 x 100mm, Esgoto Série Reforçada - TIGRE

311 JLuva Simples 50mm, Esgoto Série Normal - TIGRE
3 Luva Simples 50mm, Esgoto Série Reforçada - TIGRE

11



48 Luva Simples 75mm, Esgoto Série Normal - TIGRE
7 Luva Simples 75mm, Esgoto Série Reforçada - TIGRE

119 — Luva Simples 100mm, Esgoto Série Normal - TIGRE
273 — | LuvaSimples 100mm, Esgoto Série Reforçada - TIGRE
ES Tuva Simples 150mm, Esgoto Série Normal - TIGRE
35 Luva Simples 150mm, Esgoto Série Reforçada - TIGRE
1 para de DN150mm, Esgoto Série Normal
9 Redução Excêntrica 75x50mm, Esgoto Série Normal - TIGRE

2 Redução Excêntrica 75x50mm, Esgoto Série Reforçada - TIGRE
gi Redução Excêntrica 100x50mm, Esgoto Série Normal - TIGRE
3 Redução Excêntrica 100x75mm, Esgoto Série Normal - TIGRE
7 Redução Excêntrica 150x100mm, Esgoto Série Reforçada - TIGRE
2 Terminal de Ventilação Somm, Esgoto Série Normal - TIGRE
1 Terminal de Ventilação 75mm, Esgoto Série Normal - TIGRE
1 Terminal de Ventilação 100mm, Esgoto Série Normal - TIGRE
74 Tê 50 x 5SOmm, Esgoto Série Normal - TIGRE
E Tê 75 x 50mm, Esgoto Série Normal - TIGRE
4 Tê 75 x 75mm, Esgoto Série Normal - TIGRE
1 Tê 100 x 5Omm, Esgoto Série Normal -TIGRE
2 Tê 100 x 75mm, Esgoto Série Normal - TIGRE

|

Qua de Dnexoe ara A
» ão

37 Curto com Bolsa e Rosca para Registro 25 x 3/4", PVC Marrom, Água Fria - TIGREAdaptador Curto com Bolsa e Rosca
25x3/4", PVC jua Fria -

25 — | Adaptador Soldável Curta com Bolsa e Rosca para Registro 32 x 1", PVC Marrom, Água Fria - TIGREAdaptador Soldável Curto com Bolsa e Rosca
para Registro 32 x 1º, PVC Marrom, Água Fria - TIGRE

E To SoRIA  to ea otra a Recs Dara Red uo SUR DATA PVC Marrom, Água Fria - TIGREAdaptador Soldável Curto com Bolsa e
ro 40 x 1.1/4", PVC Marrom, Água Fria - TIGRE

E Adaptador Soldável Curto com Bolsa e Rosca para Registro 50 x 1.1/2", PVC Marrom, Água Fria - TIGREAdaptador Soldável Curto com Bolsa e
Rosca para Registro 50 x 1.1/2", PVC Marrom, Água Fria - TIGRE

T Tadaptador Soldável Curto com Bolsa e Rosca para Registro 75 x 2.1/2", PVC Marrom, Água Fria - TIGREAdaptador Soldável Curto com Bolsa e
Rosca istro 75 x 2.1/2", PVC Marrom, Água Fria - TIGRE

2 jAnel de vedação para conexão Série N, 100mm
30 de vedação para Vaso Sanitário.
14 E de Redução Soldável Curta 32x25mm, PVC Marrom, Água Fria - TIGREBucha de Redução Soldável Curta 32x25mm, PVC Marrom, Água Fria

2 Fu Redução Soldável Curta 40x32mm, PVC Marrom, Água Fria - TIGREBucha de Redução Soldável Curta 40x32mm, PVC Marrom, Água Fria
6 pecado Rsução Soldável Longa 50x25mm, PVC Marrom, Água Fria - TIGREBucha de Redução Soldável Longa 50x25mm, PVC Marrom, Água

ria -
4 ET ds SETução SHORTS FRTgS Bla aEmT FU Maron AGE TTAL TIGRES deTRepução SolaNVEL PAR SOS PVCPANTATA AO
8 Bucha 2 de Red ução Soldável Longa 75x50mm, PVC Marrom, Água Fria - TIGREBucha de Redução Soldável Longa 75x50mm, PVC Marrom, Água

ria -
72 irva 90º Soldável 25mm, PVC Marrom, Água Fria - TIGRECurva 90º Soldável 25mm, PVC Marrom, Água Fria - TIGRE
39 Curva 90º Soldável 32mm, PVC Marrom, Água Fria - TIGRECurva 90º Soldável 32mm, PVC Marrom, Água Fria - TIGRE
7 TEurva 90º Soldável 40mm, PVC Marrom, Água Fria - TIGRECurva 90º Soldável 40mm, PVC Marrom, Água Fria - TIGRE
as Curva 90º Soldável 5omm, PVC Marrom, Água Fria - TIGRECurva 90º Soldável 50mm, PVC Marrom, Água Fria - TIGRE
14 — [Curva 90º Soldável 75mm, PVC Marrom, Água Fria - TIGRECUrva 90º Soldável 75mm, PVC Marrom, Água Fria - TIGRE
2 Curva de Transposição Soldável 25mm, PVC Marrom, Água Fria - TIGRECUrva de Transposição Soldável 25mm, PVC Marrom, Água Fria - TIGRE
2 Eurva Fêmea 90º Galvanizada 1 1/2" (TUPY ESP)
E) Curva Fêmea 90º Galvanizada 1º (TUPY ESP)
E Eurva Fêmea 90º Galvanizada 2 1/2" (TUPY ESP)
6 Doelho 45º Soldável 25mm, PVC Marrom, Água Fria - TIGREJOelho 45º Soldável 25mm, PVC Marrom, Água Fria - TIGRE
1 lho 45º Soldável 32mm, PVC Marrom, Água Fria - TIGREJOeIho 45º Soldável 32mm, PVC Marrom, Água Fria - TIGRE
1 joelho 45º Soldável SOmm, PVC Marrom, Água Fria - TIGREJoelho 45º Soldável 5Omm, PVC Marrom, Água Fria - TIGRE

18 * IODO RacíVEl CON ANE Ge eiAa A 7 PVC Branco, Água Fria - TIGREJOelho 90º Roscável com Bucha de Latão 3/4", PVC Branco, Água

3 joelho 90º Solaável 25mm, PVC Marrom, Água Fria - TIGREJoelho 90º Soldável 25mm, PVC Marrom, Água Fria - TIGRE
5 90º Soldável 32mm, PVC Marrom, Água Fria - TIGREJoelho 90º Soldável 32mm, PVC Marrom, Água Fria - TIGRE
18 Joelho 90º Soldável 5omm, PVC Marrom, Água Fria - TIGREJoelho 90º Soldável 50mm, PVC Marrom, Água Fria - TIGRE
“ DEE E E Eae TED Tgua Fria - TIGRE Joelho 90º Soldável com Bucha de Latão 25 x 3/4", PVC

im, é
1 Luva ES e com Bucha de Latão 25 x 3/4", PVC Marrom, Água Fria - TIGRELuva Soldável e com Bucha de Latão 25 x 3/4", PVC Marrom, Água

Fria - TIGRE
T TRE ooo PVC Marrom, Água Fria - TIGRELuva Soldável e com Bucha de Latão 32 x 1", PVC Marrom, Água Fria -
3 iple Duplo Galvanizado 1 1/2” (TUPY ESP)
1 iple Duplo Galvanizado 1º (TUPY BSP)
3 jiple Duplo Galvanizado 2 1/2" (TUPY BSP)
30 905 Soldável 40mm, PVC Marrom, Água Fria - TIGRETubo De Descida 1 1/2 x 82 cm Para Válvula De Descarga Com Joelho Azul
30 Tê de Redução Soldável 32x25mm, PVC Marrom, Água Fria - TIGRETê de Redução Soldável 32x25mm, PVC Marrom, Água Fria - TIGRE
T Fede Redução T40x25mm, PVC Marrom, Água Fria - TIGRETE de Redução Soldável 40x25mm, PVC Marrom, Agua Fria - TIGRE
12 Tê de Redução Soldável 50x25mm, PVC Marrom, Água Fria - TIGRETê de Redução Soldável SOx25mm, PVC Marrom, Água Fria - TIGRE
E) Tê de Redução Soldável S0x32mm, PVC Marrom, Água Fria - TIGRETê de Redução Soldável SOx32mm, PVC Marrom, Água Fria - TIGRE
E Tê de Redução Soldável 75x50mm, PVC Marrom, Água Fria - TIGRETê de Redução Soldável 75x50mm, PVC Marrom, Água Fria - TIGRE
E) Soldável 32mm, PVC Marrom, Agua Fria - TIGRETE Soldável 32mm, PVC Marrom, Água Fria - TIGRE
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1 Tê Soldável 40mm, PVC Marrom, Água Fria - TIGRETê Soldável 40mm, PVC Marrom, Água Fria - TIGRE

ê Soldável 50mm, PVC Marrom, Água Fria - TIGRETê Soldável 5SOmm, PVC Marrom, Água Fria - TIGRE
7 [Tê Soldável 75mm, PVC Marrom, Água Fria - TIGRETê Soldável 75mm, PVC Marrom, Água Fria - TIGRE

Soldável com Bucha de Latão na Bolsa Central 25 x 3/4", PVC Marrom, Água Fria - TIGRETê Soldável com Bucha de Latão na Bolsa Central 25 x
14", PVC Marrom, Água Fria - TIGRE

2 Junião Assento Plano Galvanizado 3" (TUPY BSP)

Junião Soldável 32mm, PVC Marrom, Água Fria - TIGREUnião Soldável 32mm, PVC Marrom, Água Fria - TIGRE
|

Quantitativo de Acessorios de tubo
Descrição

1) Junta expansão dupla onda EPDM rosca BSP 3"

é Registro de gaveta 1º

18, Registro de gaveta 3/4"

& Registro de gaveta DocolBase 1 1/2" - DocolBásicos

Registro de pressão DocolBase 3/4" - DocolBásicos

e: Valvula de admissão de ar para ventilação Somm
Valvula de Retenção Soldável 25mm - TIGREValvula de Retenção Soldável 25mm - TIGRE

Valvula de Retenção Soldável 50mm - TIGREValvula de Retenção Soldável SOmm - TIGRE

30) Válvula de descarga 1 1/2" baixa pressão, DocolSystem
2] Válvula de esfera com alavanca azul 1 1/2" - DocolBásicos
2] Válvula de esfera com alavanca azul 1 1/4" - DocolBásicos
5] Válvula de esfera com alavanca azul 1º - DocolBásicos
2 Válvula de esfera com alavanca azul 2 1/2" - DocolBásicos
1 Válvula de pé com Crivo Roscável 1º - TIGREVálvula de pê com Crivo Roscável 1º - TIGRE
1 Válvula de pé com Crivo Roscável 1.1/2" - TIGREVálvula de pé com Crivo Roscável 1.1/2" - TIGRE
1 Válvula de Retenção, DN100mm, Esgoto Série NormalVálvula de Retenção - 100mm, Esgoto Série Normal - TIGRE
5 Válvula de retenção horizontal 1º - DocolBásicos
—

ir de D açoe » do a parede
D ão E . omp ento Embutido na Parede

Tubo Soldável Marrom 25 88,35 m Sim
Tubo Soldável Marrom 632 26,88 m sm
Tubo Soldável Marrom 250 71,ABm Sim
Tubo Soldável Marrom 675 7,56m sim

Tubo Série Normal sao 16,90m Sim
Tubo Série Normal 50 165,37m sim

T Tubo Série Normal 575 sim sim
Tubo Série Normal 9100 15,70 m sim

[| Tubo Série Reforçada eso 0,60m sim
Tubo Série Reforçada 75 3,75m Sim

E" Tubo Série Reforçada 100 451,07m Sim
Tubo Série Reforçada 9150 23,83m Sim

sur: de D açoe = ada
De ão Diá O omprim à. Enterrado

Tubo com estruturada 0300 174,43M Sim
] Tubo PEAD com parede estruturada 2400 61,04m Sim
| Tubo PEAD com parede estruturada 6500 66,66 m sim
] Tubo Soldável Marrom 625 24,57M Sim
I Tubo Soldável Marrom 32 283,51Mm sim
| Tubo Soidável Marrom 40 79,90 m Sim
I Tubo Soldável Marrom ' 50 41,40Mm Sim
| Tubo Soldável Marrom 675 3141M sim

Tubo Soldável Marrom 85 0,54m Sim
Tubo Série Norma! p40 20,46 m Sim
Tubo Série Normal 650 sum Sim
Tubo Série Normal 675 3,73m Sim

L Tubo Série Normal 6100 225,23Mm sim
Tubo Série Normal e150 2,08m Sim

I Tubo Série Reforçada 75 16,60m Sim
Tubo Série Reforçada 100 377,98M sim

] Tubo Série Reforçada 150 6s1,72m Sim
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Qua de açoe 2TO oe
Des ão D etro omp Entre forro

Tubo Soldável Marrom 025 140,51m sim
Tubo Soldável Marrom 032 53,08 m Sim
Tubo Soldável Marrom 50 253,58 m sim
Tubo Soldável Marrom 75 93,88 m sim

j Tubo Série Normal Ex 16,45 m sim
Tubo Série Normal 950 87,01m sim

Es Tubo Série Normal 7 47 ,84m Sim
Tubo Série Normal 9100 26,98 m Sim

| Tubo Série Reforçada 50 o25m Sim
Tubo Série Reforçada 75 5,35 m Sim

! Tubo Série Reforçada 6100 S1,55m sim
Tubo Série Reforçada 150 38,21m Sim

Qua de Rese açao de agua
Descrição Diâmetro omp ento Em reservação de água

Tubo de AçoGalvanizado 32 25,00 m sim
Tubo de Aço Galvanizado o50 11,91m sim

T Tubode Aço Galvanizado E n5Tm sim
Tubo Soldável Marrom 32 1,54m sim

13. Considerações Finais

Caso hàja alterações nos parâmetros utilizados para o cálculo da rede de distribuição bem como

no sistema esgotamento sanitário, os mesmos deverão ser informados e os cálculos refeitos.

Desta forma, o projetista não se responsabilizará por eventuais alterações deste projeto durante

sua exécução e caso haja necessidade de alteração no projeto o mesmo deverá ser comunicado.

Recomenda-se que sejam utilizados produtos de qualidade e confiabilidade comprovadas. A

qualidade da instalação depende diretamente do material utilizado.

Cuiabá-MT, 7 de dezembro de 2024

O,

CASARIN

ENG, CIVIL CREA PR 94543

FABRI
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Anotação de Responsabilidade Técnica CREA-MT ART DE OBRA/SERVIÇO
ART Lei nº 6.496, de 7 de dezembro de 1977 1 2202 501 81 4 47

1.“ Técnico.
FERNANDO DEBACKER RNP: 1217823654

Título Profissional ENGENHEIRO CIVIL Registro: 44253

Empresa Contratada: META ENGENHARIA E CONSTRUCOES Registro: 52653

2. Dados do C
Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE ARIPUANÃ CPFICNPJ: 03.507.498/0001-71

Rua: PRAÇA SÃO FRANCISCO DE ASSIS Número. 128

Complemento: Bairro: CENTRO
Cidade: ARIPUANÃ UF: MT País: Brasll

Contrato: 081/2024 Celebrado em: 16/06/2025 CEP: 78.325-000

Valor: R$ 388.320,00 Tipo de Contratante: PESSOA JURÍDICA DE Vifculado à ART.
DIREITO PÚBLICO

Ação Institucional

3. Dados Obra/Serviç

Logradouro Bairro Número Complemento Cidade UF País Cep Coordenada
RUA 1º DE MAIO CENTRO o QUADRA 22 ARIPUANÃ MT BRA 78325-000 010º102515" S

059º 27'/04,35" O

Data de Início: 01/07/2024 Previsão Têrmino: 31/12/2025 Código:

Tipo Proprietário: PESSOA JURÍDICA DE DIREITO PÚBLICO Proprietário FERNANDO DEBACKER CPF/CNPJ: 03.507.498/0001-71

Finalidade: OUTRO EDIFICAÇÃO DE USO DO PODER PUBLICO MUNICIPAL

4 Te

Construção Clvil - Edificações
Projeto Arquitetônico

Construção Civil - Instalações Hidrossanitárias

Projeto de Instalações de sistema de água potável
Projeto de Instalações de sistema de redes de águas pluviais 3.882,8500
Projeto de Instalações de instalação de sistema de esgoto sanitário

Eletrotécnica - Instalações Elétricas
Projeto de Instalações de instalações elétricas em baixa tensão

Estruturas - Estruturas de Concreto e Argamassa Armada
Projeto de estrutura de concreto armado 3.882,8500

“ruturas - Estruturas Metálicas
Projeto de estrutura metálica para edificação 3.882,8500 metro quadrado

Apôs a conclusão das atividades técnicas 6 profissional deverá proceder a baixa desta ART

Acessibilidade: Declaro que as regras de bilidade pr nas normas da ABNT, na k específica e no D: nº 5.296, de 2 de dezembro de 2004, não se aplicamàs
atividades profissionais acima relacionadas.

7. E de Classe 9.

A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentação do comprovante do
pagamento ou conterência no site do Crea,
A autenticidade deste documento pode ser verificada no site www.crea-mt.org.br ou

Deciaro erdadei h ir www.confea.org.br.
id nsasloomedernedna; A guarda da Via assinada da ART será de responsabilidade do profissional e do

1 L contratante com o objetivo de documentar o vínculo contratual.
Local dataE . Em substituição a ART Nº 1220250178576

1004.9586. 8E.TPAFÉR! IDO DEBACKER

WWW. crea-mt.org.br cat Kmt.org.br
03,507 ,498/0001-71 - PREFEITURA MUNICIPAL DE ARIPUANÃ ter. (65)3315-3000. aa Ss CREA-MT

Camata Pagina de trprlara é terem oe

Valor ART; R$ 0,00 Registrada em 05/09/2025 Valor Pago: R$ 0.00 Isento conforme Resolução 1.067/2015



: Conselho de Arquitetura
R R e Urbanismo do Brasil

— RRT 16148971 —

Registro de Responsabilidade Técnica - RRT

1. RESPONSÁVEL TÉCNICO

Nome Civil/Social: FERNANDO JOSE LOPES PEREIRA CPF: 238.XXX.XXX-15
Título Profissional: Arquiteto(a) e Urbanista Nº do Registro: 000A345202

2. DETALHES DO RRT

Nº do RRT: SI16148971/00CTO01 Modalidade: RRT SIMPLES

Data de Cadastro: 13/10/2025 Forma de Registro: INICIAL

Data de Registro: 13/10/2025 Forma de Participação: INDIVIDUAL

2.1 Valor do RRT

o Valor do RRT: R$125,40 Boleto nº 23183626 Pago em: 13/10/2025

3. DADOS DO SERVIÇO/CONTRATANTE

3.1 Serviço 001

Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE ARIPUANÃ CPF/CNPJ: 03.XXX.XXX/0001-71

Tipo: Órgão Público Data de Início: 01/07/2024

Valor do Serviço/Honorários: R$50.000,00 Data de Previsão de Término: 31/12/2025

3.1.1 Endereço da Obra/Serviço

País: Brasil CEP: 78325000

Tipo Logradouro: AVENIDA Nº: O

Logradouro: RUA 1 DE MAIO Complemento: QUADRA 22

Bairro: CENTRO Cidade/UF: ARIPUANÁ/MT

O 3.1.2 Atividade(s) Técnica(s)

Grupo: PROJETO Quantidade: 3.882,85

Atividade: 1.1.2 - Projeto arquitetônico Unidade: metro quadrado

3.1.3 Tipologia

Tipologia: Público

3.1.4 Descrição da Obra/Serviço

RRT com coparticipação do eng. civil FERNANDO DEBACKER (ART 1220250181447). Projeto de edificação com tipologia
arquitetônica MODERNA, prevalecendo o concreto com formas retilíneas e fachadas de pele de vidros tipo GLAZING.
Arquitetura modular possibilitando fácil ampliação. O projeto contempla o programa de necessidades proposto contendo
basicamente: PAV. TÉRREO - recepção, banheiros, auditório, foyer, salas de serviços internos, refeitório, salas das
secretarias com sala do secretário + sala de arquivo e no PAV, SUPERIOR - gabinete do prefeito, sala reuniões, sala de
assessores especiais, banheiros, espaço aberto, sala de recepção e acolhimento de autoridades, além das secretarias mais
ligadas diretamente ao gabinete. Acesso direto externo do prefeito ao gabinete.

3.1.5 Declaração de Acessibilidade

Declaro o atendimento às regras de acessibilidade previstas em legislação e em normas técnicas pertinentes para as

www.caubr.gov.br Página 1/2



: Conselho de Arquitetura
R e Urbanismo do Brasil

RRT 16148971 r—

Registro de Responsabilidade Técnica - RRT

edificações abertas ao público, de uso público ou privativas de uso coletivo, conforme $ 1º do art. 56 da Lei nº 13146, de 06

de julho de 2015.

4. RRT VINCULADO POR FORMA DE REGISTRO

Nº do RRT Contratante Forma de Registro Data de Registro

SI16148971/00CTOO01 PREFEITURA MUNICIPAL DE ARIPUANÃ INICIAL

5. DECLARAÇÃO DE VERACIDADE

13/10/2025

Declaro para os devidos fins de direitos e obrigações, sob as penas previstas na legislação vigente, que as informações

cadastradas neste RRT são verdadeiras e de minha responsabilidade técnica e civil.

o 6. ASSINATURA ELETRÔNICA

Documento assinado eletronicamente por meio do SICCAU do arquiteto(a) e urbanista FERNANDO JOSE LOPES PEREIRA,
registro CAU nº 000A345202, na data e hora: 2025-10-13 11:10:05, com o uso de login e de senha. O CPF/CNP) está
oculto visando proteger os direitos fundamentais de liberdade, privacidade e o livre desenvolvimento da personalidade da
pessoa natura! (LGPD).

A autenticidade deste RRT pode ser verificada em: https://acesso.caubr.gov.br/pesquisar-documento, ou via QRCode.
Documento Impresso em: 13/10/2025 às 12:42:07 por: siccau, ip 10.244.5.244,

www,.caubr.gov.br Página 2/2



oe 61- 04.00.04 122.001. 1008 .4.4 90 .51.1.708.0000000 524.

7 61 04.001/04.122.0001.1008.4-4.90.51.1.709.0000000 860.000,00 2205208 —EDILENECOSTAANIVE



Estado de Mato Grosso
Prefeitura Municipal de Aripuanã
Secretaria Municipal de Administração

Memorando n.º 187/2026-SEMAD

ff ' Aripuanã-MT, aos 21 dias do mês de maio de 2026.

Á ASSEORP

Assunto: antecipação de cotas

Vimos solicitar alteração na distribuição das cotas realizada no cronograma

de desembolso Decreto n. 5729/2026 de 02 de janeiro de 2026.

Asseguramos que, foram calculados os impactos financeiros das referidas

antecipações e contingenciado em outros elementos de despesas com a mesma fonte de

recursos, assegurado a disponibilidade financeira, mantendo assim o equilíbrio financeiro.

oe Diante do exposto, solicitamos a antecipação das cotas:

» Referente ao mês de JULHO/2026, no valor de 860.000,00;
Dotação: 61 Fonte de recursos: 1.709.00000

> Referente ao mês de AGOSTO/2026, no valor de 3.524.000,00 mensais;
Dotação: 61 Fonte de recursos: 1.708.00000

> A ser creditada no mês maio/2026, sob a mesma fonte de recursos da cota de

origem.

Sendo a antecipação no valor total de R$ 4.384.000,00;

Justificativa: Justifica-se a antecipação de cotas orçamentárias para

viabilizar o início da construção da sede da nova prefeitura do município de Aripuanã-MT.

ve
so

CA
Praça São Francisco de Assis, 128 — Caixa Postal 91 — CEP 78.325-000 — Aripuanã — MT

Fone — PABX: (66) 3565 — 3900



Estado de Mato Grosso
Prefeitura Municipal de Aripuanã

Departamento de Engenharia

NOTA TÉCNICA

ASSUNTO: DEFINIÇÃO DE QUANTIDADES MÍNIMAS DE ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA.

OBJETO: CONSTRUÇÃO DA NOVA SEDE DA PREFEITURA, NO MUNICÍPIO DE ARIPUANÃ — MT.

Considerando a necessidade de assegurar que as empresas participantes de certames

possuam efetiva qualificação técnica e capacidade operacional compatível com o objeto

licitado, estabelece-se a exigência de comprovação, por meio de Atestado de Capacidade

O Técnica — CAT, devidamente registrado no órgão profissional competente, de quantidades

mínimas relativas aos serviços de maior impacto e relevância na execução da obra.

A definição das quantidades a serem exigidas observa os parâmetros de pertinência e

proporcionalidade previstos no 82º, do Art. 67, da Lei Federal nº 14.133/2021, bem como o

entendimento do Tribunal de Contas da União, Acórdãos nº 2.696/2019 e nº 2.924/2019.

Quantidade Mínima Exigida
Descrição do Serviço " Quantidade Mínima

ARMAÇÃO DE BLOCO, PILAR OU VIGA DE 2.3790,22kg
ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO
ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 E CA 60
ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS ——|0| 1.239,25 m?

o FURADOS NA VERTICAL DE 19X19X39 CM
(ESPESSURA 19CM)

ESTRUTURA TRELIÇADA DE COBERTURA, TIPO — 2.860,92kg
FINK, COM LIGAÇÕES SOLDADAS, INCLUSOS
PERFIS METÁLICOS, CHAPAS METÁLICAS, MÃO DE
OBRA E TRANSPORTE COM GUINDASTE -
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

TELHAMENTO COM TELHA — METÁLICA 139,23m?
TERMOACÚSTICA E = 30 MM, COM ATÉ 2 ÁGUAS,
INCLUSO IÇAMENTO.

CONSTRUÇÃO DE EDIFICAÇÕES 1.014,95m?

Praça São Francisco de Assis, 128, Caixa Postal 91 — CEP 78.325-000,

Aripuanã — MT, Fone: (66) 3565 — 3900

https://aripuana,.mt.gov.br



Estado de Mato Grosso
Prefeitura Municipal de Aripuanã

Departamento de Engenharia

REINALDO Assinado de forma
digital por REINALDO

MARTINS DE — MARTINS DE MORAIS
MORAIS NE

" D: : 2026.05.22JÚNIOR 10:52:50-04/00'
REINALDO M. DE MORAIS JUNIOR
Engenheira Civil

TÚLIO Assinado de forma
digital por TÚLIO

AUGUSTO — AUGUSTO PEREIRA
PEREIRA SIVA

Dados: 2026.05.22
SILVA 10:52:05 -04'00'

TÚLIO AUGUSTO PEREIRA SILVA
Engenheira Civil

Praça São Francisco de Assis, 128, Caixa Postal 91 — CEP 78.325-000,

Aripuanã — MT, Fone: (66) 3565 — 3900

https://aripuana.mt.gov.br


